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Outros acidentes aconteceram em menor volume de inten-
sidade, na Zona da Mata, onde Artur Bernardes, que era o anti-
go presidente, luta pelo lado paulista. E, agora, os mineiros e os 
gaúchos não vão gostar do que eu vou falar, mas eles deixaram 
São Paulo na mão. Porque eram aliados, mas como ofereceram 
para o Flores da Cunha o título de ministro da Justiça e uma 
indenização que a dívida do Rio Grande do Sul seria perdoada, 
o Flores da Cunha cedeu para o outro lado.

A mesma coisa aconteceu com o legado de Maciel em 
Minas Gerais. Vocês sabem que, naquela época, não era o 
governador, era o presidente que comandava o estado. E o Artur 
Bernardes foi o único que foi conservado como presidente, não 
houve uma intervenção no estado de Minas. Mas, em compen-
sação, o legado de Maciel tinha que ser o de Getúlio Vargas, 
então, quando nós esperávamos do nosso lado os mineiros e os 
gaúchos, o Brasil ficou e São Paulo estava lá, sozinha, e foram 
87 dias de luta, e eu não compreendo como que os paulistas 
lutaram com tanto denodo durante 87 dias, com inferioridade 
de armas, de pessoas e os aviões, porque tínhamos uns cinco 
aviões e eles tinham 45.

Eu fui visitar as fronteiras do Túnel da Mantiqueira no setor 
Sul. Lá, vi as trincheiras e fiquei pensando em como é que nós 
poderíamos ficar naquela trincheira no mês de julho, desgra-
çado de frio, aguentando comida parca. As dificuldades foram 
imensas, não havia recursos. Então, eu gostaria que nós relem-
brássemos este episódio de 32, e o orgulho de termos uma 
pessoa como Pedro Toledo, um senhor de 72 anos, que assumiu 
a intervenção no dia 07 de março, e, depois, no dia 10 de julho, 
quando arrebentou a revolução, ele passa um telegrama para o 
Getúlio Vargas, dizendo: “Deixo de ser um interventor para ser 
o governador dos paulistas.”

Esta hombridade do Pedro Toledo, as palavras do Ibraim 
Nobre, que disse para o Pedro Toledo: “O senhor quer ter 
um simples epitáfio ou o senhor quer ter um momento?” As 
palavras de Guilherme de Almeida, que vocês conhecem muito 
bem, estes homens fazem falta nos dias de hoje, porque não 
temos pessoas deste gabarito. A honestidade de Pedro Toledo 
é impressionante, ele presta conta de tudo que ele recebeu, o 
ouro para o bem de São Paulo, e tudo vem do estado.

Tem dois livros onde está tudo escrito. Imaginem, nos dias 
de hoje, se isso aconteceria. Então, é por isso que eu, como pre-
sidente da Sociedade de Veteranos de 32 - MMDC, dou a minha 
vida por este movimento.

Eu estou com 80 anos, quase 81, e, hoje, nós fizemos uma 
solenidade em Pirituba. Houve uma data em que tivemos cinco 
eventos, de manhã, à tarde e à noite, e, em outros dois, eu tive 
que mandar representantes, porque não dava para ser onipre-
sente, eu não tenho este poder de estar em todos os lugares, 
mas eu gostaria de estar.

O meu amigo Tarcísio tem ajudado barbaramente na con-
fecção das Atas. Eu quando comecei a criar os núcleos, tinha 
a ideia de atingir 25. Hoje, eu estou com 64, sendo que minha 
meta é atingir 100 núcleos. Muito obrigado pela paciência de 
vocês, e desejo a todos um bom evento. Meus parabéns para 
aqueles que vão receber a medalha da Concessão.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Obrigado, 
comandante, pela história. Convido para a sua saudação o coro-
nel Monari. Tem que falar bonito, estou ouvindo.

O SR. CELSO APARECIDO MONARI - Muito bem, o nosso 
boa noite a todos, cumprimentando a Mesa, e, falo em nome 
do comandante-geral, o nosso o coronel Nivaldo César Restivo, 
que não pôde estar presente em razão de outros compromissos 
neste mesmo horário.

Eu gostaria de agradecer à Comissão da Medalha, seremos 
homenageados em breve, junto com os senhores, pela indica-
ção. Acredito que a Polícia Militar mantém a mesma força dos 
tempos da participação no movimento de 32. Sabemos que a 
Polícia Militar, com a sua missão institucional de defender as 
pessoas, fazer cumprir as leis, combater o crime e preservar a 
ordem pública, mantém esta mesma força dos nossos comba-
tentes daquela época, que lutaram para que pudéssemos estar 
aqui em um País melhor, mais justo e mais solidário. Então, 
eu fico muito feliz pela honraria, e eu agradeço em nome da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo, e na Polícia Militar, com 
certeza, você pode confiar. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Obrigado, 
coronel Monari, meu amigo, muito obrigado. Quero citar aqui 
uma falha nossa, eu não citei o nome de um grande amigo, o 
comandante do CPA/M5, meu amigo há muitos anos, e hoje 
coronel da Polícia Militar, coronel Marcelo Vieira Salles. Muito 
obrigado e parabéns por tudo.

Eu convido para fazer sua saudação o nosso amigo, bri-
gadeiro do ar Frederico José Moretti da Silveira. Por gentileza, 
comandante.

O SR. FREDERICO JOSÉ MORETTI DA SILVEIRA - Boa noite 
a todos. Em nome dos nobres companheiros da Mesa, eu cum-
primento a todos, e digo que é uma honra muito especial para 
mim, pedir uma licença e falar em nome das Forças Armadas, os 
nossos companheiros do Exército, da Marinha e da Aeronáutica, 
me permito falar em nome de todos vocês.

O que eu gostaria de comentar aqui é que, como disse 
o coronel, celebramos uma derrota. Eu acho que não existe 
derrota, porque o movimento foi vitorioso, porque a democracia 
venceu, então não houve realmente nenhuma derrota, e é por 
isso que temos que celebrar a luta das pessoas daquela época, 
dos homens e das mulheres que arregaçaram suas mangas e 
resolveram lutar pelo direito a uma sociedade mais justa.

Então, com esta alegria, eu, como paulista, enxergo nos 
meus antepassados a força de vontade de construir um Brasil 
mais forte, mais justo, mais igual e constitucional. É por isto que 
temos que continuar lutando e acreditando, porque nascemos 
para ser um País grande. Permitam-me dar um depoimento 
muito pessoal, porque toda vez que celebramos os feitos da 
Constituição eu lembro de minha avó.

Ela trabalhou durante a Revolução de 32 como enfermeira, 
e toda vez que eu escuto ou ouço histórias da Constituição, 
não tem como não lembrar dela e do meu bisavô, que chegou 
a acolher feridos no porão de sua casa, tendo comida para as 
tropas escondida em seu porão. Então, para a minha família, a 
Revolução de 32 tem um significado muito forte. Os senhores e 
as senhoras entendam que, para mim, além de representar as 
Forças Armadas, e paulista, é muito importante para mim como 
realmente participante direto do que foi a revolução.

Muito obrigado pela oportunidade e uma boa noite e final 
de semana para todos.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Obriga-
do, comandante. Convido para as suas considerações a nossa 
amiga e desembargadora Dra. Ivana Davi.

A SRA. IVANA DAVI - Boa noite a todos. Em nome do Coro-
nel Telhada, eu já cumprimento a todas as autoridades presen-
tes e todos os convidados que estão aqui hoje. Para mim, é uma 
grande honra estar aqui, em meu nome, Ivana Davi, uma cidadã 
paulista e brasileira, e em nome do Tribunal de Justiça, já que 
sou juíza de Direito neste estado de São Paulo há 27 anos. Eu 
concordo com todos os senhores quando falamos da importân-
cia desta medalha. Eu me sinto extremamente honrada, muito 
feliz, e vai calar a minha alma esta medalha.

O cidadão que a recebe é reconhecido como alguém que 
honra a Constituição do Estado de São Paulo, e, para mim, 
juíza de Direito, ser reconhecida como uma pessoa que honra 
a Constituição do Estado de São Paulo e que luta por um País 
melhor, mais probo, justo e, principalmente, mais ético, é de 
calar a minha alma mesmo.

Senhoras Deputadas e Senhores Deputados, minhas senho-
ras e meus senhores, esta sessão solene foi convocada pelo 
presidente desta Casa, o deputado Cauê Macris, a pedido deste 
deputado, com a finalidade de comemorar o 85º Aniversário da 
Cessação das Hostilidades do Movimento Constitucionalista de 
1932. Ou seja, esta sessão solene, para ocorrer, teve que ter o 
aval dos 94 deputados desta Casa.

E, hoje, nesta sessão, além da comemoração da cessação 
das hostilidades, nós também faremos a entrega da Medalha 
da Constituição. Nós temos algumas indicações que foram indi-
cadas pela Comissão da Medalha, então, é um prazer que todos 
os senhores e senhoras estejam aqui, e é um motivo de muito 
orgulho para esta Casa entregar esta medalha.

Nós vamos começar cantando o Hino Nacional. Então, eu 
convido a todos os presentes, aqueles que puderem se manter 
em pé o façam, se não, fiquem em uma posição de respeito 
para cantarmos o Hino Nacional Brasileiro, executado pela 
Banda da Polícia Militar do Estado de São Paulo, sob a regência 
do maestro subtenente Bacelar.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Uma 

salva de palmas para a nossa banda, obrigado gente. Obrigado 
e boa missão para vocês, obrigado pelo comparecimento, obri-
gado a todos, vão com Deus. (Palmas.)

Quero citar aqui algumas autoridades que eu estava aguar-
dando o nome para citar. O vereador Mario Covas Neto, o famo-
so Zuzinha. Obrigado pela presença. Quero saudar também 
ao presidente do Supremo Tribunal de Justiça Desportivo de 
Futebol, o amigo Ronaldo Botelho Piacente. Ronaldo, obrigado 
pela presença, é um prazer recebê-lo.

Também o meu amigo, coronel e engenheiro Rubens Alber-
to Rodrigues de Anuário. Obrigado pela presença. O superin-
tendente da Cruz Azul, meu amigo e coronel Júlio Antônio de 
Freitas Gonçalves, obrigado. Comandante da Escola Superior de 
Bombeiros, o Eduardo Rodrigues Rocha, um dos comandantes 
da Escola, obrigado pela presença, querido.

Galdino, nosso diretor do Museu da Polícia Militar, que está 
tentando fazer um serviço hercúleo lá, resgatando das cinzas 
o nosso Museu da Polícia Militar. O coronel Galdino Vieira da 
Silva Neto, obrigado, meu querido, pela presença. Também o 
meu amigo Toninho Messias, lá de Guarulhos, do Conselho 
Municipal para Assuntos da Pessoa com Deficiência, obrigado 
pela presença.

O Dr. Jorge Beira, diretor da empresa IP, obrigado pela 
presença. Meu amigo Arles Gonçalves Júnior, conselheiro da 
Seccional, e presidente da OAB de São Paulo, da Comissão de 
Segurança. O Arles tem quebrado grandes galhos para nós na 
Comissão de Segurança Pública, obrigado pela presença.

O meu amigo Cândido Spinola Alvarenga, obrigado, Candi-
nho. Ronaldo Ligieri Söns; obrigado também ao Alfredo Duarte; 
e o sargento Tarcísio, que é secretário lá em Olímpia. Obrigado 
a todos pela presença.

Comunicamos aos presentes que esta sessão solene está 
sendo gravada e será transmitida pela TV Web e pela TV Assem-
bleia, no domingo, dia primeiro de outubro de 2017, às 21 
horas; pela NET, no canal 07; pela TV digital, no canal 61.2; e 
pela TV Vivo, no canal 09.

Também mandaram aqui o seu agradecimento e eles se 
desculparam por não poder comparecer ao evento: o deputado 
Cauê Macris, presidente desta Casa; o deputado Pedro Tobias, 
presidente do PSDB estadual; o deputado Paulo Corrêa Jr.; o 
deputado Cássio Navarro; o deputado João Caramez; o depu-
tado Celino Cardoso; o deputado Barros Munhoz; a deputada 
Maria Lúcia Amari; o secretário de Saúde, David Uip; a tenente 
e coronel Carla Bassun, comandante de 35 DPMI; nosso amigo 
Dr. Sílvio Irochi Oyama, presidente do Tribunal de Justiça Militar 
do Estado de São Paulo; e o secretário da Fazenda, o Sr. Hélcio 
Toquechi.

Ausentes também estão o general do exército João Camilo 
Pires de Campos; o reitor da Universidade de São Paulo, o pro-
fessor Marco Antônio Zago; a coronel Helena dos Santos Reis, 
que é secretária-chefe da Casa Militar; o meu amigo Floriano 
Pesaro, secretário do Desenvolvimento Social; o nosso amigo 
Lorival Gomes, secretário da Administração Penitenciária; a 
querida amiga, a Sra. Lu Alckmin; o nosso prefeito de São Paulo, 
o João Doria, o procurador-geral de Justiça, o Gianpaolo Poggio 
Smanio; a tenente-coronel Ruth Satsuki Kiryu, chefe da 4ª Seção 
do Estado Maior; o doutor Mágino Alves Barbosa, o nosso 
amigo, secretário de Segurança Pública; e, também, o secretário 
de Cultura do Estado de São Paulo, Maylime Monteiro.

Vamos às palavras das autoridades. Eu queria abrir a 
palavra e que fizessem a sua saudação para que pudéssemos 
ganhar tempo. Começo esta saudação por quem não está na 
Mesa, mas que deveria estar, que é o coronel Ventura, o presi-
dente da MMDC. Coronel, se o senhor puder, use o microfone 
aqui à frente, assim todo mundo vai poder visualizá-lo.

E, enquanto vem aqui, eu quero saudar também o subte-
nente Alexandre José Dias da Silva. Seja bem-vindo. Coronel 
Ventura, a palavra é do senhor. Ou, melhor coronel, na tribuna, 
por favor. Abre o som da tribuna para mim, por favor. Aqui o 
lugar de falar é na tribuna.

O SR. MÁRIO FONSECA VENTURA - Meus amigos e minhas 
amigas, boa noite. Eu quero ser breve, porque as autorida-
des darão continuidade à minha fala. Os erros que a história 
comete dizem que dia 28 de setembro foi o dia da rendição, 
um absurdo. O Pedro Toledo, Bertoldo Klinger, os grandes 
comandos, não aceitaram o documento que dizia da rendição, 
onde deveria se depor as armas, pagar uma quantia em dinhei-
ro, havendo uma situação vexaminosa para os voluntários de 
1932.

Dia 2 de outubro é a data certa, e o nome certo não é 
rendição e nem armistício: é cessação das hostilidades. E é 
uma situação interessante, senhores, pois é a única derrota 
que se comemora. E se comemora muito bem. Nós já fomos a 
várias solenidades. Hoje de manhã estivemos em uma, no dia 2 
faremos três solenidades, fora as outras 14 que acontecerão em 
outros lugares e que eu tenho conhecimento.

Então, nós fazemos do episódio de 32 um orgulho para 
nós paulistas. E eu digo mais: um orgulho para nós brasileiros, 
porque os combates não aconteceram só em São Paulo. Nós 
tivemos um caso de Itacoatiara, onde os fuzileiros de Óbitos, 
que fica no Pará, vão querer invadir o Amazonas para declarar 
o estado de beligerância. Mas, quando chegam à cidade de 
Itacoatiara, que já é o Amazonas, as barcaças onde estavam os 
fuzileiros são todas postas a pique pelos navios de Alto Calado. 
E é incrível, aqueles homens que deveriam ser prisioneiros de 
guerra são executados e mortos barbaramente.Matam todos os 
fuzileiros do Pará, lá na terra do Amazonas.

Fora outro acidente incrível no Rio Grande do Sul, às 
margens do Rio Fão, na cidade de Soledade. Ali, 150 homens 
comandados pelo general Candoca vão querer brigar com o 
que? Com a brigada gaúcha. É lógico que eles iam perder, eram 
150 homens contra mil e tantas pessoas que se digladiaram lá. 
E nós tínhamos um monumento ali na cidade de Soledade onde 
estão cinco daqueles que morreram neste confronto.

manifestou voto favorável à aprovação do Projeto de Lei Com-
plementar nº 22, de 2017. Em discussão, não houve oradores 
inscritos para discussão. Em votação, foi aprovado como pare-
cer o voto do relator, favorável à propositura. Nada mais haven-
do a tratar, a Senhora Presidente declarou encerrada a reunião, 
que eu, Filipe Leonardo Carriço, analista legislativo, secretariei e 
da qual lavrei a presente ata, que, lida e achada conforme, foi 
dada por aprovada e segue assinada pela Senhora Presidente e 
por mim. Salão Nobre da Presidência da Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo, 12 de setembro de 2017.

Deputada Célia Leão - Presidente
Filipe L. Carriço - Secretário

 Debates
29 DE SETEMBRO DE 2017
58ª SESSÃO SOLENE EM COMEMORAÇÃO
AO 85º ANIVERSÁRIO DE CESSAÇÃO
DAS HOSTILIDADES DO MOVIMENTO
CONSTITUCIONALISTA DE 1932

Presidente: CORONEL TELAHDA

RESUMO

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a 
composição da Mesa; e demais autoridades presentes. 
Informa que a Presidência Efetiva convocara a presente 
sessão solene, a requerimento do deputado Coronel 
Telhada, na direção dos trabalhos, para "Comemoração 
do 85º Aniversário da Cessação das Hostilidades do 
Movimento Constitucionalista de 1932". Convida o público 
a ouvir, de pé, o "Hino Nacional Brasileiro".
2 - MÁRIO FONSECA VENTURA
Presidente da Sociedade Veteranos de 32, cita que 02 de 
outubro, data da cessação das hostilidades do Movimento 
Constitucionalista de 1932, não representa a rendição das 
forças paulistas diante de Getúlio Vargas. Afirma que o 
acontecimento é orgulho do povo de São Paulo. Discorre 
sobre a história do Movimento Constitucionalista.
3 - CELSO APARECIDO MONARI
Diretor de logística da Polícia Militar, afirma que a PM 
defende a democracia e a ordem pública. Agradece a 
oportunidade da homenagem.
4 - FREDERICO JOSÉ MORETTI DA SILVEIRA
Brigadeiro do ar, pondera que as Forças Armadas 
lutaram nos dois lados do Movimento Constitucionalista. 
Afirma que a instituição atua pela igualdade e pelo 
desenvolvimento do Brasil. Relata a participação de 
membros de sua família no movimento.
5 - IVANA DAVI
Desembargadora do Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo, declara-se honrada pela homenagem aqui celebrada. 
Afirma que luta junto ao Estado contra a criminalidade. 
Agradece ao deputado Coronel Telhada pelo convite.
6 - SÉRGIO TURRA SOBRANE
Secretário-adjunto de Estado de Segurança Pública, 
considera o Movimento Constitucionalista significativo 
para a sociedade paulista. Afirma que a vitória foi a 
redação de uma nova Constituição. Deseja que todas as 
garantias previstas na Carta Magna sejam cumpridas.
7 - JOSÉ JANTÁLIA
Declama o poema "Nossa Bandeira", de Guilherme de 
Almeida.
8 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Discorre sobre a história e o significado da Medalha da 
Constituição. Homenageia, com entrega da Medalha 
da Constituição, personalidades que colaboram com a 
memória e o incentivo dos ideais constitucionalistas de 
1932, as quais nomeou.
9 - ALEXANDRE JOSÉ DIAS DA SILVA
Subtenente, declara-se emocionado pela homenagem 
recebida. Agradece todos os presentes e em especial o 
deputado Coronel Telhada.
10 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defende a PM de São Paulo de críticas que desvalorizam 
seu trabalho. Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Se assentem, por gentileza, para que possamos começar a 
solenidade. Temos locais à frente aqui ainda. Esta sessão solene 
tem a finalidade de comemorar o 85º Aniversário de Cessação 
das Hostilidades do Movimento Constitucionalista de 1932.

Nós, neste momento, faremos a constituição da Mesa. 
Temos várias autoridades, mas eu chamarei algumas que repre-
sentarão as demais. Solicito para que se assentem junto à 
minha Mesa: Dr. Sérgio Turra Sobrane, secretário-adjunto de 
Estado de Segurança Pública de São Paulo; a querida amiga, 
Sra. Ivana Davi, desembargadora do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo; brigadeiro do ar Frederico José Moretti da 
Silveira, também nos acompanhe à Mesa; e, ainda, representan-
do a nossa Polícia Militar, da qual eu faço parte, quero convidar 
o coronel PM Celso Aparecido Monari, diretor de logística da 
Polícia Militar.

Quero citar também a presença de vários amigos, autori-
dades, sendo os primeiros deles: o presidente da Sociedade de 
1932, o coronel Mário Ventura, seja bem-vindo. É um prazer 
recebê-lo aqui. O capitão de Mar e Guerra, Alexandre de Motta 
e Souza, representando o nosso comandante do 8º Distrito 
Naval, vice-almirante Antônio Carlos Soares Guerreiro, obrigado 
pela presença.

O prefeito do município de Sarapuí, Wellington Macha-
do de Moraes, seja bem-vindo, prazer em vê-lo novamente, 
obrigado pela presença. O tenente Dirceu Cardoso Gonçalves, 
presidente da Aspomil, obrigado pela presença. Representando 
também o secretário do Meio Ambiente, Maurício Lusadin, o Sr. 
Antônio Vagner Pereira, obrigado pela presença.

E, também o nosso chefe de Casa e chefe da Assessoria 
Policial Militar da Assembleia Legislativa, o coronel Carlos 
Ricardo Gomes, obrigado pela presença. O Dr. Perrota também, 
coronel da Polícia Militar, querido amigo, Antônio Carlos Perro-
ta. Obrigado pela presença, é sempre bom tê-lo conosco. Tam-
bém quero citar aqui a presença do brigadeiro Zotti, obrigado 
pela presença, é um prazer tê-lo conosco aqui. E o brigadeiro 
Newbert também, obrigado pela presença. Enfim, é um prazer 
receber a todos os amigos aqui, o meu amigo Sérgio de Aze-
vedo Redó, presidente da Associação Paulista de Imprensa, 
obrigado. Enfim, é bom ter todos aqui, em uma sexta-feira com 
trânsito pesado, querendo chover e não chovendo. Nós faremos 
o início desta solenidade da maneira formal.

Municipais, Estaduais ou Federais". Foi relator o Deputado Fer-
nando Capez com voto favorável ao projeto e contrário ao veto. 
Aprovado como parecer o voto do relator. Item 2 - Projeto de lei 
nº 25/2016, de autoria do Deputado Gil Lancaster, que "Dispõe 
sobre a obrigatoriedade das empresas de terminais de cargas 
ou porto seco que armazenam produtos tóxicos ou nocivos à 
saúde de disponibilizarem local seco, limpo, ao abrigo de chuva 
e sol". Foi relator o Deputado Celso Nascimento com voto favo-
rável. Aprovado como parecer o voto do relator. Item 3 - Projeto 
de lei nº 405/2016, de autoria do Deputado Afonso Lobato, 
que "Proíbe a pulverização aérea de defensivos agrícolas no 
Estado". Foi relator o Deputado Fernando Capez com voto 
favorável. Concedida vista ao Deputado Sebastião Santos. Item 
4 - Projeto de lei nº 198/2017, de autoria do Deputado Ricardo 
Madalena, que "Proíbe a construção de Pequenas Centrais 
Hidrelétricas - PCH, em toda extensão do Rio Pardo". Foi relator 
o Deputado Ed Thomas com voto favorável. Aprovado como 
parecer o voto do relator. Item 05 - Requerimento do Senhor 
Deputado Carlos Neder, solicitando a realização de Audiência 
Pública com o tema: "Secretaria de Estado do Meio Ambiente: 
situação de seus Institutos", atendendo às expectativas das 
entidades que participaram da reunião extraordinária da Frente 
Parlamentar em Defesa dos Institutos Públicos de Pesquisa e 
das Fundações Públicas do Estado de São Paulo, realizada em 
11/08/2017, a fim de sejam debatidas as políticas públicas que 
vêm sendo realizadas no Estado de São Paulo, as propostas dos 
dirigentes dos órgãos vinculados a essa Secretaria e a opinião 
dos convidados e dos trabalhadores sobre a política ambiental 
e a proposta de fusão de seus Institutos. A audiência pública 
pretende ouvir autoridades públicas e representantes da socie-
dade civil, requerendo-se a expedição de convites aos seguintes 
indicados: Secretário de Estado do Meio Ambiente, Sr. Ricardo 
Salles; Secretário-Executivo do Conselho Estadual do Meio 
Ambiente - CONSEMA, Dr. Germano Seara Filho; Diretor Geral 
do Instituto Florestal, Sr. Luis Alberto Bucci; Presidente da Fun-
dação Florestal, Sr. Eduardo Soares de Camargo; Diretora Geral 
do Instituto Geológico, Sra. Luciana Martin Rodrigues Ferreira; 
tor Técnico de Departamento do Instituto de Botânica, Sr. Luiz 
Moura Barbosa; Representante dos Trabalhadores do Instituto 
Florestal, Sra. Elaine Aparecida Rodrigues; Representante dos 
Trabalhadores do Instituto Geológico, Sr. Paulo César Fernandes; 
Representante dos Trabalhadores do Instituto de Botânica, Sra. 
Inês Cordeiro. Foi concedida vista à Senhora Deputada Célia 
Leão. A seguir, foi dada ciência da correspondência recebida 
pela Comissão: Item 06 - Ofício SSRH. CG n° 210/2017, da 
Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos, encaminhando 
resposta à Comissão, acerca do Requerimento nº 218/2017, da 
Câmara Municipal de Santo Anastácio, que solicita a elaboração 
de um Projeto de Desenvolvimento do Oeste Paulista, utilizando 
agricultura irrigada na produção de frutas tropicais. Item 07 - 
Ofício nº 282/2017, do Deputado Paulo Corrêa Jr, convidando 
os Senhores Deputados, membros da Comissão, a integrarem os 
debates da Comissão de Assuntos Metropolitanos e Municipais, 
a serem agendados, acerca dos danos ambientais, na Baixada 
Santista, decorrentes do tombamento de 47 contêineres no 
mar de Santos, ocorrido no dia 11/08/2017, bem como do vaza-
mento de óleo no lençol freático do Município de São Vicente, 
em face do acidente ferroviário ocorrido no dia 18/08/2017. 
Fizeram uso da palavra para cumprimentar o Senhor Depu-
tado Ricardo Madalena pela aprovação do Projeto de lei nº 
198/2017, de sua autoria, os Senhores Deputados Fernando 
Capez, Sebastião Santos, Célia Leão e Ed Thomas. O Senhor 
Deputado Ricardo Madalena agradeceu seus pares, destacando 
a importância da aprovação de tal projeto de lei, na preserva-
ção do Rio Pardo. O Senhor Presidente então, anunciou a reali-
zação de audiência pública contra a instalação de termoelétrica 
na cidade de Peruíbe, de iniciativa do 1º secretário da Casa, 
Senhor Deputado Luiz Fernando Teixeira e nada mais havendo 
a tratar, agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a 
reunião, que foi gravada pelo Serviço de Audiofonia e cuja ata 
eu, Elisabete Akemi Chirosi, Analista Legislativo, lavrei e assino 
após sua Excelência. Aprovada em reunião de 05/09/2017.

Deputado Roberto Tripoli - Presidente
Elisabete Akemi Chirosi - Secretária

 COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA 
E REDAÇÃO, COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA E RELAÇÕES DO TRABALHO 
E COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO 
E PLANEJAMENTO
ATA DA REUNIÃO CONJUNTA DAS COMISSÕES DE 

CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, DE ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA E RELAÇÕES DO TRABALHO E DE FINANÇAS, 
ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO DA TERCEIRA SESSÃO 
LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA.

Aos doze dias do mês de setembro do ano de dois mil 
e dezessete, às quinze horas e trinta e um minutos, no Salão 
Nobre da Presidência da Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo, realizou-se a Reunião Conjunta das Comissões de 
Constituição, Justiça e Redação, de Administração Pública e 
Relações do Trabalho e de Finanças, Orçamento e Planejamento 
da Terceira Sessão Legislativa da Décima Oitava Legislatura, 
convocada nos termos da alínea "d", do inciso III, do artigo 
18, da XIV Consolidação do Regimento Interno e presidida, nos 
termos regimentais, pela Senhora Deputada Célia Leão. Pela 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, estiveram presen-
tes a Senhora Deputada Célia Leão e os Senhores Deputados 
Gilmaci Santos e Antônio Salim Curiati (membros efetivos) e 
os Senhores Deputados Coronel Camilo, Davi Zaia e Campos 
Machado (membros substitutos). Também presentes, indicados 
por suas respectivas lideranças partidárias, os Senhores Deputa-
dos Roberto Massafera, Junior Aprillanti e Doutor Ulysses Tassi-
nari. Ausentes a Senhora Deputada Marta Costa e os Senhores 
Deputados Marcos Zerbini, Geraldo Cruz, Professor Auriel, 
André Soares, Carlos Cezar, Afonso Lobato, Fernando Cury, Már-
cio Camargo e Roque Barbiere. Pela Comissão de Administração 
Pública e Relações do Trabalho, estiveram presentes os Senho-
res Deputados Davi Zaia e Coronel Camilo (membros efetivos) 
e o Deputado Orlando Bolçone (membro substituto). Também 
presentes, indicado por suas respectivas lideranças partidárias, 
a Senhora Deputada Célia Leão e os Senhores Deputados 
Roberto Massafera e Dr. Ulysses Tassinari. Ausentes a Senhora 
Deputada Ana do Carmo e os Senhores Deputados Ramalho da 
Construção, Teonílio Barba, André Soares, Caio França, Edson 
Giriboni, Ricardo Madalena e Márcio Camargo. Pela Comissão 
de Finanças, Orçamento e Planejamento, estiveram presentes 
os Senhores Deputados Marco Vinholi, Orlando Bolçone e Davi 
Zaia (membros efetivos) e o Senhor Deputado Roberto Massafe-
ra (membro substituto). Também presentes, indicados por suas 
respectivas lideranças partidárias, as Senhoras Deputadas Célia 
Leão e os Senhores Deputados Doutor Ulysses Tassinari e Gil-
maci Santos. Ausentes os Senhores Deputados Roberto Engler, 
Carlão Pignatari, Enio Tatto, Teonílio Barba, Edmir Chedid, Edson 
Giriboni, Cássio Navarro e Welligton Moura. Havendo número 
regimental, a Senhora Presidente Deputada Célia Leão declarou 
aberta a reunião que foi convocada com a finalidade de apre-
ciar o Projeto de Lei Complementar nº 22, de 2017 ¿ de autoria 
do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ¿, que dispõe 
sobre a concessão de revisão geral anual prevista no inciso X 
do artigo 37 da Constituição Federal, combinado com a Lei nº 
12.680, de 2007. Foi relator o Senhor Deputado Davi Zaia, que 


